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Corbatas Y ALFILERES ALTA NOVEDAD. Gran sur 
tido.

E! BUEN TONO, Zacatín, 12

Los sucesos d e  Mella.

_ D i r í a s e  que desde  hace  m u c h o s  a ñ o s  es 
s i g n o  c a r a c t e r í s t i c o  y  f a ta l  de n u e s t r o s  g o 
b i e r no s  l a  a p a t í a  con su  s é q u i t o  do loroso  de  
c rue l e s  def ici encias,  y  la a c t i t u d  del ac t u a l  
v iene  p l e n a m e n t e  á  j u s t i f i c a r  s e m e j a n t e  a p r e 
ciación.

A quí  v iv imos  a l  d ia  en los v a r i o s  ó rdenes  
de co s a s  y  de ideas  de  los o r g a n i s m o s  oficia
les y como conse cue nc ia  de t a m a ñ o  a b s u r d o ,  
nos  e n c o n t r a m o s  en a lg o  pa rec ido  al  caos ,  no 
bien las c i r c u n s t a n c i a s  e x igen  que  la p r e v i 
sión a p a r e z c a  l l eva ndo  el  r epuso  y  la n o r m a 
l i dad  á lo que  en un  m o m e n t o  pe r d i ó  sus  
cond ic iones  n o rma le s .

E l  dia dos  t u v i e r o n  l u g a r  los sens ib les  
a c o n t e c i m i e n t o s  de Meli l l a;  el dia des  n u e s 
t r o s  heró icos  so lda d os  r e g a r o n  con su  s a n 
g r e  el campo  moro ,  y en t on c e s ,  lo mismo 
que s i e m pre ,  a p a r e c i e r o n  ce losos  c u m p l i d o 
r e s  de su  deber ,  e n t u s i a s t a s  de  su  pAt r i a  y  
d i s pu e s t o s  al  sac r i f icio ,  en  defens a  de la h o n 
r a  nac iona l .

D e s d e r  e n t o n c e s ,  el g o b i e r n o ,  l l amado  á 
a c u d i r  r á p i d a m e n t e  al  t e a t r o  de los sucesos  
con c u a n t o s  r e c u r s o s  s o l i c i t i b a n  las  s i t u a 
ciones de a c t u a l i d a d ,  h a  d e m o s t r a d o  ó que  
ve  las co s a s  con s o b r a d a  i nd i f e r enc i a ,  ó que 
posee  los e l e m e n t o s  i n d i s p e n s a b l e s  p a r a  que  
el  i n s u l t o  infe r ido  á  n u e s t r o  n o m b r e  y  á 
n u e s t r o s  i n d i s c u t i b l e s  d e r e c h os  r e c i b a  el  in 
mediato y  severo  c a s t i g o  que  en j u s t i c i a  h á  
menes ter .

Sin e m b a r g o ,  todo  se l leva  á  efec to con d e 
plorable l e n t i t u d ,  y  h a s t a  el p r e s e n t e  es e x i 
guo  el n ú m e r o  de ' so ldados  que  d e s e m b a r c a 
ron en M< li lla.

La  p re n s a  dej a t r a s l u c i r  a lg o  que h a c e  p r e 
sumir  t e m o r e s  do que  p uedan  e s c a s e a r  los vi-  
veres  en aque l l a  p laza ,  y  e s to  s e r i a  d ob le 
mente  de t e m e r ,  si  a d v e r t i m o s  que  nos  h a l l a 
mos en el mes p rope nso  á v io l e n t o s  t e m p o r a 
les en el M e d i t e r r á n e o ,  y  que  aun  s i endo  c o r 
t a ,  la t r a v e s i a  e n t r e  M á l a g a  y  Mel i l l a es  e n 
tonces  h a r t o  p e l i g r o s a ,  r e s u l t a n d o  a d e m á s ,  
que  es te ú l t imo  p u e r t o  no p e r m i t e  que  all í  
a g u a n t e n  los b uq ue s ,  p o r  poco que  soplen  
los l evantes .

P o r  c o n t r a d i c c i ó n 1 inesp l i cab le ,  t enemos  
u na  e s c u a d r a  que  p od ía  p r e s t a r  exc e l e n t e s  
se rv i c ios ,  y  todo lo que  h a s t a  a h o r a  h a  hecho  
el  Go b ie rn o ,  en t a l  p u n to ,  c o n s i s t e  en da r  
ó rdenes  p a r a  que  se d i r i j a  á  las c o s t a s  de 
A f r i ca ,  sin  p e n s a r  ( n  la convenienc i a  de  e s 
t a b l e c e r  c o n s t a n t e s  c o municac ione s  e n t r e  
aque l l a s  y  E s p a ñ a .

N a d a  sabemos  de t r a n s p o r t e s  de m a t e r i a l  
de c a m p a ñ a ,  de o r g a n i z a c i ó n ,  en fin, d é l o s  
se rv i c ios  d é l a  A d m i n i s t r a c i ó n  m i l i t a r  que,  
p a r a  colmo de nebu l os i d a de s ,  los m i n i s t r o s  
s ig ue n  e n c e r r a d o s  en  la r e s e r v a  m á s  in c r e í 
ble.

E n t r e t a n d o ,  los r i f f eños  s e  a t r i n c h e r a n ,  
ut i l i zan  como s u y o  el t e r r e n o  de E s p a ñ a ,  y  
de d ia  en d ia  s e  m u e s t r a n  con m a y o r  ja*:Lan
cia,  como si conf iasen por  a n t i c i p a d o  en el 
éxi to de los f u t u r  >s eo  a b a t e s .

Des pués  de c u a n t o  h emos  a p u n t a d o ,  s o b r a  
ins is t i r .  L a  s i n t e s i s  de n u e s t r a s  a s p i r a c i o 
nes se  r e d uc e n  á u n a  f rase ;  e n e r g í a  p a r a  c a s 
t i g a r ,  y  f r a n q u e z a  p a r a  d e c i r  á E s p a ñ a  ía 
ve rdad  de lo que s u c e d e  en M a r r u e c o s 0

a i s  a la
( R e c u e r d o  h i s t ó r i c o . )

A t í tu lo  de o p o r t u n i d a d ,  e p r o d u c i m o s  una  
rápida, desc r ipc ión ,  h e c ha  por  el  i n s ig n e  c r o 
n is ta  de la G u e r r a  de A f r i ca ,  en el Diario de 
W  testigo, de la c a r g a  y  a t a q u e  de Guad-e l -  
Gelu.

31 de Enero.
El b r i g a d ie r  Vil  l a te  y  ios e s c u a d r o n e s  de 

coraceros  que m i l i t a n  baje» s u s  ó rdenes ,  m a r 
chaban como á u n a  fiesta.  E r a  públ ico  en el 
ejérci to  que a q u e l l a  b r a v a  g e n t e  at  s i a b a  u na  
ocasión en que a c o m e t e r  e m p r e s a s  como  la 
de los h ú s a r e s  el d ia  1 °, ó como la de los l a n 
ceros de F  a m e n o  el d í a  2 3 . . .

L a  Reina y el P rincipe  f ue ron  lo que  c a r 
g a r o n  en p r i m e r a  l ínea  A fondo  con el m a y o r  
denuedo,  p e n e t r a n d o  como un  h u r a c á n  en el 
l leno del ej é rc i to  e n e m i g o .

S us  e s p a d a s  r e l u c í a n  como cen te l l as  y  d e s 
c a r g a b a n  t a jos  y  reveses á  d ie s t ro  y s i n i e s 
t r o . . .  Un  ancho  r e g u e r o  de  s a n g r e  seña l aba  
su  paso al t r a v é s  de las h u e s t e s  enemigas .

¿ N e c e s i t a r é  d e c í r t e lo  una  vez m á s ? - N i  lft 
i n f a n t e r í a  ni la c a b a l l e r í a  de  los moros se 
a t r e v i ó  á  h a c e r  f r e n t e  á  a q ue l l a  b r iosa  a c o m e 
t ida!

U n a  y  o t r a  se  d e c l a r a r o n  en p re c i p i t a d a  
f u g a ,  de jando  s u s  m u e r t o s  en n u e s t r d  poder  
y  a m p a r á n d o s e  en una h on donada  ó vallecil lo,  
s i t u a d o  al p ié  de S i e r r a  B e r m e j a ,  especie  de 
a b r i g a d o  golfo,  fo rmado  por  la p ro longa c ión  
de dos  e s t r i b a c i o n e s  de la m o n t a ñ a .

¡ Q u e  t eme r id a d !  L o s  co ra c e r o s ,  que m i r a n  
r e u n i d o s  en aq ue l  p a r a j e  á  mi l l a r e s  de f u g i t i 
vos! ,  p e n e t r a n  en pos de  el los ,  comprend iendo  
que  all í  no t i ene n  fáci l  sa l ida  y  dec id idos  á 
e x t e r m i n a r l o s . . . .

P e r o  no bien  se a c e r c a n  á t i r o  de fusil  ven 
sa l i r  de la t i e r r a  una  e sp e s a  l ínea y  oyen si l -  
v a r  las b a l a s  so b r e  su  cabeza ,  m i e n t r a s  que 
a l g u n o s  dób lanse  l e n t a m e n t e  sobre  sus  si l las 
m u r m u r a n d o  con e n t e r a  confo rmidad:  « E s t o y  
m u e r t o .

¿De dónde  sa len aqué l los  t i r o s ?  ¿Quien  los 
d i s pa ra ?

¡Ah! E s  q u e  les  m o r o s  t i e n e n  u na  t r i n c h e 
r a  á  la e n t r a d a  de aque l  fa t íd ico  r e c o d o . . . .

— ¡ A d e l a n t e ,  c o r a c e r o s ! — g r i t a  V i l l a t e . —  
S a l t e m o s  ese p a r a p e t o  y  no q u e d a r á  un  infiel  
c o n  vida.

As í  lo h a c e n  a q u e l l o s  b r a v o s . . . .
L a  t r i n c h e r a  es  de poca  cons iderac ión  y  

los  m a r r o q u í e s  que la g u a r n e c í a n  l a  a b a n d o 
n a n  por  u n  m o m e n t o  al  ver  el  a r r o jo  de n u e s 
t r o s  j i ne t e s .

E s t o s  la s a l t a n ,  la d e jan  a t r á s  y  caen  come 
un  t o r r e n t e  d e s e n c a d e na do  s o b r e  la a c o r r a l a 
da  mor i sma .

Oyens e  p r imero  g r i t o s  de t e r r o r ,  de e s p a n 
to ,  de a g o n í a . . . .  L a s  e s p a d a s  de los c o race ros  
se h a r t a n  de s a n g r e  y  de e x t e r m i n i o .  L o s  j i 
n e t e s  moros  se def ienden m u y  ma l  con sus  g u 
m í a s . . .  Los  i n f a n t e s  nc  t i ene n  espac io  ni s e 
r e n i da d  p a r a  c a r g a r  sus  e s p i n g a r d a s . . . .

La marcha £e los dragones.
N i n g u n a  n o t i c i a  ha  ven ido  á modi f icar  la 

q u e  rec ib ióse  hace  pocos  d i a s ,  r e f e r e n t e  á  la 
p ró x i m a  m a r c h a  á Mel i l l a del  r e g i m i e n t o  d r a 
g o n e s  de S a n t i a g o .

D i s p u e s t a  c o m p l e t a m e n t e  e s t a  fue rza ,  en 
b r i l l a n t e  e s t a do  de i n s t r u c c i ó n  y  con c u a n t o s  
e l e m e n t e s  so l i c i t a  el so ldado  en p ié  de  g u e 
r r a ,  a g u a r d a  la ó rden  de p a r t i r .

G r a n a d a  e n t e r a  s i g u e  a ns ios a  los a c c i d e n 
t e s  r e l ac iona dos  con la c u e s t i ón  del Rif f ,  y  
desde  el p r i m e r  ins tante ,  r eve ló  el  i n t e r é s  
que  le i n s p i r a b a n  los a c o n t e c i m i e n to s  y  c u á n 
to  es el  p a t r i o t i s m o  que  la d i s t i n g u e .

T o m a  esfe  fo rmas  y  e x p r e s io n e s  d i s t i n t a s  
p a r a  r e v e l a r s e ,  y  en  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  de ac- 
a c t u a l i d a d  e s t a l l ó  he rmo so  y  e spon táneo  en 
Cádiz y  M á l a g a ,  r e v i s t i e nd o  esos mil de ta l le s  
conm ov e do r e s ,  como t odo  lo que  nace  del  s e n 
t i m i e n t o ,  d e s p r o v i s t o  de  c o m p o n e n d a s  q u e  lo 
d e s v i r t ú a n .

G r a n a d a ,  pue s ,  c u a nd o  la ocas ión  v e n g a  
de que m a r c h e  el r e g i m i e n t o  d r a g o n e s  de 
S a n t i a g o ,  s a b r á  h a c e r l e ,  no lo d u d a m o s ,  u na  
c a r i ñ o s a  d e s p e d i d a ,  á la q ue  son a c r e e do r e s  
p o r  muchos  í lulos .

El r e g i m i e n t o ,  p a r t e  i n t e g r a n t e  de n u e s 
t r o  e j é r c i t o ,  ha l levado  á los campos  de g u e 
r r a  el e s t a n d a r t e  d o n d e  c a m pe a  la g lo r i o s a  
c r u z  ro j a ,  s ímbolo  de  hechos  heró icos ,  y  hoy ,  
a n t e  los i n s u l t o s  in fe r idos  á  E s p a ñ a ,  e pe r a  
afanoso q ue  el c l a r ín  de c o m b a t e  dé con  s u s  
á s p e r o s  s o nes  la ó rd e n  de a t a c a r  p a r a  l a n 
za r s e ,  i nv oc ando  los r e c u e r d o s  de  la p a t r i a  
q u e r i d a ,  so b re  la t u r b a  de  s a lva j e s  k á b i l a s ,  
sin d a r  c a l o r  á  la desconf ianza  y  sin que el 
rece lo pueda  a p a r e c e r  cual  s o m b r a  ni  v e l a 
d u r a .  4

El  a l ca lde  S r .  C ampos  C e r v e t t o  h a r á ,  si  el 
mo me n t o  l lega ,  u n a  a locuc ión  á  los h a b i t a n 
t e s  de n u e s t r a  c i u d a d ,  p a r a  que la despedida  
í e s p o n d a  al p e n s a m i e n t o  de  la ma r c h a ,  y  e s 
t a mo s  p e r s u a d i d o s  q ue  t od a s  las r e p r e s e n t a 
c iones ,  desde  la e l e v a d a  do la r e l i g i ó n  que 
c o n f o r t a  y  bend ice ,  Jas d i f e re n t e s  c l as es  y  r e 

p r e s e n t a c i o n e s  se asoc i a r án  á la idea  y  d a r á n  
un  ad iós  e n t u s i a s t a  á los q ue  no  vac i l an  en 
o f r e c e r  su s a n g r e  g e n e r o s a  p a r a  l a v a r  la 
ofensa s u f r i d a  y  que  n u e s t r a  t i e r r a  que r i d a  
r e s p l a n d e z c a  de la p ro p i a  s u e r t e  que en  los 
f a s to s  más  r a d i a n t e s  y  en l as  e p o p e ya s  más 
g r a n d i o s a s 0

El r i p i e n t o  de Lórdote.
Des de  que se conoció en e s t a  cap i t a l  la 

a g r e s i ó n  do los r i f feños  á la g u a r n i c i ó n  de 
Meli l la ,  c omenza ron  los p r e p a r a t i v o s  en  el  in 
dicado  r e g i m i e n t o  p a r a  cuando  se  le dé ó r 
den de e m b a r c a r  p a r a  c o n c u r r i r  á  l as  o p e r a 
c iones  de c a m p a ñ a  en el  t e r r i t o r i o  a f r i cano .  
Y a  con an t e l a c i ón  h a b í a n  comenzado  los e j e r 
cicios  de t i r o  al b lanco  de g u e r r a  en los c a m 
pos  de la Z u b i a ,  t e r r e n o  acc i de n t a do  y  m u y  
s e m e j a n t e  al  en que  en su  dia h a b r á n  de o pe 
r a r .  T a mb i é n  se ha l l a  p r a c t i c a n d o  e je rc ic ios  
de  g u e r r i l l a  y  c o m b a t e s  de  t i r a d o r e s  en las 
H e r a s  del  C r i s t o ,  po r  c o mpañ ías .

Se  h a n  r e p a r t i d o  l as  bolsas  de  cu r a c i ón  á 
t o d o s  los i nd i v i d uo s  y  el  m a t e r i a l  s a n i t a r i o  
de  c o m p a ñ í a  y  de los r e s p e c t i v o s  b a t a l l o ne s ,  
n u e v o  por  c i e r t o ,  se ha l l a  del  t odo  p re ve n i do  
y  en d i spos i c ión  de s e r v i r  i n m e d i a t a m e n t e .

L a  c i r c u n s t a n c i a  de e s t a r  h o y  rec ib iendo  
los  c o n t i n g e n t e s  q ue  se h a l l a ba n  con l a  l i 
cenc ia  i l i m i t a d a  p or  exceso de f u e r z a  y  eco
n o m í a  de h a b e r e s  y  el  t e n e r  d e s t a c a d a s  dos 
comp a ñ í a s  en J a é n  y  L i n a r e s  r e s p e c t i v a m e n 
t e ,  hacen  que  no pu«jd» p o r  h o y  d e d ica r s e  á 
la i n s t r u c c i ó n  r e g i m e n t a l  y  de ba t a l l ó n  p or  
lo que r e s p e c t a  á  los ó rd e n e s  de c o m b a t e  en 
g u e r r i l l a s  y  t i r a d o r e s ,  que  es  l a  q ue jmá s  ap l i 
cación t e n d r á  en t e r r i t o r i o  a f r i cano ,  ap l icado  
á  la g u e r r a  i r r e g u l a r  que  ha c e n  los m a r r o 
q u íe s .

P o r  lo d e m á s ,  c uando  l l e gu e  el caso el  r e 
g i m i e n t o  de Cór do ba  en m a s a  e s p e r a  con a n 
he lo  el mo me n t o  de c r u z a r  los m a r e s  y  t o m a r  
p a r t e  en la f u t u r a  lucha ,  p a r a  c o n t i n u a r  su  
b r i l l a n t e  h i s t o r i a ,  q ue  como t o d o s  s a b e m os ,  
a r r a n c a  de los b r i l l a n t e s  t e r c i o s  de ‘F l a n d e s  
é I t a l i a ,  y  c o n t i n ú a  en l as  a l t u r a s  de los C a s 
t i l l e jo s ,  en q u e  t a n  i nm a r c e s ib l e  g l o r i a  con
q u i s t ó  p a r a  las  a r m a s  de E s p a ñ a .

Crece el entusiasmo.
H o y  se p r e s e n t a r á n  al  E x c m o .  S r .  G e n e 

r a l  de div isión  once oficiales de la r e s e r v a  
g r a t u i t a  de G r a n a d a ,  á fin de e x p r e s a r l o  su  
vivo  deseo de p a s a r  á  Melil la,  i n c o r p o r á n d o 
se á  l as  fi las.

De esos ofic iales,  cinco ó se i s  e s t á n  em
p leados  en la D e leg ac ió n  de  H a c ie nd a  y  o t r o s  
lo e s t á n  t a m b i é n  en o t r a s  depende nc ia s .

U n o  de el los ,  D.  Migue l  A l d e r e t e ,  elevó 
u n a  i n s t a n c i a  al  m i n i s t r o  de la G u e r r a  h a 
c i éndo le  t an  p a t r i ó t i c o  o f r e c imie to ,  en c u a n 
t o  se  supo  en e s t a  c a p i t a l  el  s uceso  del  d i a  2  
en  Meli l l a.

mayor ía  cree,  y  lo considera muy grave ,  dada  
la si tuación por que at ravesamos.

Afirma el Sr.  Cánovas que por ahora  no debe 
pensa rse  en conquistas,  y que los entusiasmos 
pa t r ios que hoy so encienden en toda España,  y 
que él admira,  desear ía verlos conse rvar  hasta 
o t r a  ocasión,  y  que eutonces  ese entusiasmo l le
vara  á los españoles á una contribución volun
taria,  si  fuese menes ter.

Lo ex t raña  que no vayan á Melilla los t res  
batal lones que t ienen fusiles Maiiser,  pues así 
t endr íamos  allí  1.500 hombres bien a,mudos ,

Concluyo el Sr.  Cánovas pidiendo por Dios 
que no se vuelva á dejar  en el campo á Jos muer 
tos á merced de los bárbaros del  Riff.

El g e n e ra l B e n i t a  R e in a .
«Es cuestión de d i g n i d a d -  ha dicho el coman

dante  genera l  del pr imer  cuerpo de E j é r c i t o -  
no to l e r a r  lo que los moros hacen. Cuentan que 
el motivo de su a taque  de ahora,  la construcción 
del fuer te ,  lo fundaban en que, hal lándose ésto 
inmediato á una mezquita y  á un cemen te r io -u -  
yos,  los soldados de España  profanaban,  m i r á n 
dolas á  las mujeres moras  que iban á reza r  á la 
una y  á l lorar al otro.

Pues  ose motivo lo quitan fáci lmente los so l 
dados dest ruyendo la mezqui ta,  des t ruyendo el 
cementerio,  dest ruyendo los adua re s  y  haciendo 
t r i zas  á los moros.

Las negociaciones diplomáticas,  cuando se 
asesina á nues t ras  t ropas  y  se escupo y  se hie re 
á los cadáveres ,  no son p a r a  un país digno.  En 
estos casos no se envían notas,  sino balas,  ni  se 
mandan Embajadas ,  sino batallones.

Ahora  parece que nos hemos qui tado la ca re ta 
de todo orgullo y  hasta de todo buen parecer ,  y 
nos excusamos por pobres.  Y cuando se arrol la 
la bandera nacional y  so insulta y  se ult raj a á 
nues t ras  t ropas,  no podemos resist i rnos á v e n 
g a r  la af renta,  porque cu los capítulos del  p r e 
supuesto no haya  podido e n t i a r  el precio,  sin 
precio,  de la honra . . .  Y  lo que se l og ra  así  es 
s egui r  el derrotero del  hombre a r ru inado que,  
debiendo mantener  su dignidad  en t e r a ,  por la 
misma razón de que ha caído, se echa al  a r r o 
yo, pide l imosna y no devuelve la bofet ada. . .  
porque uo t i ene  dinero.»

La nota oficiosa.

liban
El Sr. Cánovas fiel Castillo.

La cuestión de Marruecos ha  sido y  es para  él 
una do las cosas que más le pre< capan.

Entiendo y  hace  al  Gobierno el primer respon
sable de Jo ocui r ido y  de la a f ren ta  recibida por 
haber  dispuesto la const rucción de Sidi  Guar iach 
sin prepara rse  antes para  las eont igenc ias  que 
podrían ocurri r  y  que desgrac iadamente  lian so
brevenido, siendo indudable que así  debía de su 
ceder,  pues  no les iba * g us t a r  á les moros el que 
casi  tocando á su mezquita y  á su  cementerio 
cons t ruyéramos  un fuerte.

Opina el Sr.  Cánovas del  Castil lo que el g o 
bierno debió esperar  que nuest ro ejército e s t u 
viera dotado de fusil Maüsser y el Tesoro pro
visto de lo que uo está.

S bre todo— añade— debió por  lo menos el Go
bierno, al decidi rse á emprender las obras,  a u 
me n ta r  la guarnición de Melilla, puesto que t e 
nía que luchar  con armas  iguales,  puesto que 
los moros t i enen fusiles Remington como nues
t ro  valeroso ejército,  que no los debía t ener ,  
pues están mandados  re t i ra r .

Pero  l amentando  lo sucedido, mejor dicho, 
ind ignado a n t e  lo ocurr ido,  y  en vis ta dol punto  
á  donde hemos l legado dice que debe construirse 
el fue r te ,  cueste lo que cueste,  sin r ep a r a r  en 
sacrificios,  pues lo cont rar io  const i tui r ía una 
vergüenza  nacional,  no ante Europa ,  sino auto 
el  mundo entero.

Ap neba,  pues,  el Sr.  Cánovas las reso lucio
nes enérgicas  del Gobierno y desea  que las l leve 
á  Ja p rác t i ca  y  sa lga airoso en su empeño.

Dice que debe dejarse al  genera l  López D o 
mínguez  que siga  su plan,  sin oponerlo obs t ácu
los, ayudándole  en todo, sin perjuicio de e x i g i r 
lo más tardo  la más os t reeha responsabi l idad,  si 
por  desgrac ia ,  cosa que no espera,  se equivo
cara.

Considera el  asunto  más g ra ve  de lo quo la

H é  aquí  la f a c i l i t a d a  á  la p r e n s a ,  ace rca  
del  Consejo de m i n i s t r o s  de a n t e a y e r :

«El ministro do la Guerra leyó el parto de los suce
sos del dia 2, resultando errónea la noticia de quo 1 os 
riffeños ocupen el emplazamiento del fuerte demolido, 
ni tengan invadida parte «lguna del campo español.

También informó al Consejo de las órdenes y ele
mentos apiontndos para la ejecución de los acuerdos d-1 
Gobierno, en los cuales no se ha intr oducido novedad.

Los partes oficiales del comandante general do Me
lilla afirman que desde la jornada del dia 2 uo ocurrió 
en la plaza ni el campo choque ni agresión entro las 
tropas y los mores, siendo el último despacho de las 
diez de las mañana de hoy.

Lo noticia mas reciente es que el general Margallo 
ha recorrido el campo, y que los moros habian hecho 
llegar hasta él la pretensión de quo so les permitiese 
entrar á comerciar e» la plaza.

El ministro de Marina leyó los despacho? recibidos y 
expedidos con la noticia de la agresión contra oí caño
nero Cuervo , al pasar por el Ca'oo Tres Forcas, y de 
las órdeues dictadas para el viaje de la escuadra á Al- 
geciras, y del crucero Conde de Venadito  á Melilla.

El ministro de Estado dio cuenta de la actitud dol 
ministro de Negocios Extranjeros del sultán e,i Tánger.

Ya avanzada la hora, recibibióse otro despacho do 
Melilla, puesto á las cuatro y inedia de U tarde, según 
el cual, la actitud del bajá es rogar que se suspendan 
los hechos de armas y ofrecer su cooperación contra los 
agresores.

Lo que hallaron los ministros.
Publ icamos á continuación la reseña que hac 

El Liberal:

El ile Estado.
«El Sr. Morot, despuos de dar lectura de los d e l u 

dios del ministro en Tánger, Sr. Potestad, y de expo
ner á sus compañeros la actitud do didi Mohamed To
rres francamente inclinada, según parece á reconocer 
Injusticia do las reclamaciones y de los acuerdos del 
gobierno de Madrid, hubo de ocuparse, indudablemen
te, de otro órden de ideas relacionado con la in tran 
quilidad ó los recelos mal encubiertos de una parte do 
la diplomacia europea; y aun nos aventurarnos á sos
pechar que presentó las contingencias quo pudiera te
ner una complicación por consecuencia do los sucesos 
de Melilla.

Probablemente el Sr. Moret leería las notas quo en 
contestación á la suya dirigió por conducto do los res
pectivos representantes A los gobiernos de Francia, 
Italia, Inglaterra y Alemania, y acerca do las cuales 
tenemos el presentimiento de quo apuellas potencias 
se encuentran conformes con que España haga, dentro 
do su territorio, cuanto convenga á su honor y á sus 
intereses, pero sin rebasar los limites do sus dominios 
en Africa.

Tal ve/., también, examinóse y so dedujeran conse
cuencias de las ofertas do los bajás del campo de Melilla, 
siendo posible que expresase esperanzas do quo la su
misión de .as kábilas, el castigo rigoroso de los prin
cipales culpables, una indemnización pecuniaria y una 
reparación cumplida al pabellón español, pudieran (lar 
al conflicto un término satisfactorio.

Poro—nos apresuramos á hacerlo constar—oí señor 
ministro de listado se mostró reservadísimo, como ora 
natural, dada su situación on ol gabinete, y. por lo 
tanto, cuanto so aventuro respecto á sus manifestacio
nes on el Consejo no puedo pasar de la categoría d« 
conjeturas.
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El Je la Guerra.
Por lo que pudimos entender, el ministro de la Gue

rra lia recibido varios despachos del general Margado, 
unos destinados A la publicidad y otros do carftctor re
servado, de quo dló Intima lectura anoche A sus compa
ñeros do gabinete.

151 general López Domínguez manifestó que el co
mandante general de Mrlilla no le ha dirigido todavía 
el oficio Gii que exprese los elementos en tropa y uten
silios quo considero necesarios para llevar il cabo las 
obras do fortificación, habiéndose limitado, por ol mo
mento, A pedir que so le envíen cuatro Block-house 
quo estima preciso para emprender dichos trabajos.

El Dio k-lw use—\o oxp leamos para que lo entien
da la generalidad do los lectoies, que no está ob igada 
A conocer los ü tiles dofensivos destinados A las opera
ciones de guerra—son unas casetas ó garitas de una  
p i'Z a  ó do construcción análoga, y revestidas de blin
daje, para proteger los aproches de los obreros y sol
dados destinados A llevar A cabo obras avanzadas al 
frente del enemigo.

El Gobierno enviará A Malilla las casetas A quo nos 
referimos.

El general López Domínguez mamf.-stó que'con las 
tropas enviadas á Africa y con las qu* se hallan en in
mediata disponibilidad para marchar acto continuo, 
puede formarse un cuerpo de e.,ói cito compuesto de 
quince batallones A 500 plazas cada uno -pues el lla
mamiento de los licenciados dá aquol completo A cada 
una do dichas unidades, resultando, en conjunto, un to
tal de 7.500 combatientes.

Manifestó también que cuenta con todos los elemen
tos necesarios para el abastecimiento de viveros do 
aquel ejercito durante un período de seis meses, y aña
dió quo para satisfacer en cierto modo las dudas dol 
general Margado, que insiste en qu- no se le envíen 
tropas, porque no tiene donde colocarlas, hoy embarca
rán en el vapor llabat el mateiial de campaña de 
tiendas, hornos, viveros y municiones para instalar 
convenientemente A las tropas expedicionarias.

En el mismo vapor embarcará hov la sección de tira
dores de Saboya y Puerto Rico, que ayersalió do Ma
drid.

Del telegrama del general Margallo, recibido mien
tras se celebraba el Consejo, y según la lectura de él, 
dada por el general López Domínguez, apareció que los 
moros que conferenciaron con e comandante general de 
la plaza eran tres kAbiLs fronterizas—y que su pre
tensión de que las tropas españolas no comiences las 
hostilidades y dejen A las del suitui el castigo de los 
culpables es un ardid artero de aquellos marroquíes A 
qu# el Consejo no concedió ni crédito ni importancia.

Los ministros, después de escuchar las explicaciones 
del general Lope/. Domínguez, aprobaron sus medidas 
respecto A la preparación para el envío do tropas A Mo- 
lilla; pero conviniendo es que esto no se hiciera cen 
gran apresuramiento.

El Ge Marina.
Manifestó A los ministros que había comunicado ór

denes A la escuadra de in truccion i-ara que se trasla
de desde luego A Algeciras, tomando este puerto como 
base de operaciones para cruzar frecuentemente las 
aguas del Mediterráneo correspondientes A aquella par
te de la co-ta de Africa.

En Tarifa la escuadra se pondrá al habla para reci
bir instrucciones, y de ella se desprenderá el crucero 
Conde de Venadiio para establecerse en Melilla.»

La C ruz  Roja.
Esta  impor tan te  asociación se  ha reunido en 

Madrid bajo la presidencia del genera l  Polavieja.
En  la reuuiou, que fué numerosa,  es taban  r e 

presentadas todas  las clases sociales.
Diése lec tura  á  g ran  número de te legramas  de 

las j un t as  provinciales,  en los que se da cuenta 
de la act ividad con que en todas  pa r t e s  se cons
p i ra  i  la  realización de los fines que la Sociedad 
per s igue siempre y  muy especialmente en los ac
tuales momentos.

Discutióso Ampliamente la conduc ta  que la 
Cruz Roja  debe segui r  en las presentes  c i r cuns
tancias,  y  unánimemente se couvino en o rgani 
zar  con urgencia  los servicios necesar ios para 
acudir  eu socorro de los qne resul ten  heridos en 
la,  según todas las señales,  próxima campaña .

Y  como por lo reciente de su  reorganización,  
la Asociación no dispone de recursos para  c u 
br i r  las pr imeras  atenciones quu su car i tat iva 
misión le impone, acordóse exci t a r  por  todos los 
medios la car idad  pública y  el concurso de todas  
las personas de buena voluntad,  contando con 
el apoyo de S.  M. la reina y S. A. la infanta 
D . a Isabel,  á  las que v i s i t a r á  el Sr.  Polavieja 
pa r a  exponerles los propósi tos de la Cruz Roja.

Es ta  se propone organizar  t res  centros de ac
ción,  uno eu Madrid,  otro en Málaga y otro eu 
Melilla, pa ra  dar  unidad y  eficacia á  la r e c a u d a 
ción y  aplicación de los auxil ias.

A la mayor  brevedad sa ldrán  p a r a  es tas  dos 
úl t imas local idades  comisiones facu l tat ivas  y  
persona l  administ rat ivo y auxi l iar .

T rá tase  de cons t i tui r  comisiones de señoras 
en Madrid y en las capi tales  de  provinci a,  pa ra  
lo cual no se espera más que á que indique su 
majes tad  la reina lo que est ime más conveniente.

Acordóse prescindir ,  por ser recurso y a  g a s 
tado y  de  escasos efectos,  de la preparación  de 
espectáculos  y kermesses p a r a  a i b i t r a r  fondos. 

Apélaso d i re c t amen te  á la car idad.
Ha  quedado const i tuida en sesión permanente  

l a  comisión ejecutiva de l a  asamblea en el local  
de la Asociación.

Ei el [ampo le lela.
El plan üel general Hrrgalln.

El dia 5 por  la t a rde  es tuvo  el gobernador  do 
Melil la con la escolla en el fuerte do los Came
llos,  y  á no  mucha distancia del fuerte S i di 
Guar iach ,  á  fin de reconocer  con auxil io de a n 
teojos,  el si t io donde estaba emplazado este ú lt i 
mo, pues s e 1 proyecta const rui r ,  pr imeramente,  
á cada lado del Sidi  Guar iach,  uu fort ín,  con 
objeto de p ro t eger  la construcción del fuerte,  á 
lo que se procederá t an  pronto  como lleguen 
nues t ras  t ropas  á Melilla.

Los puntos  donde han de ins ta la r se  dichos 
fort ines  de defensa fueron las mejores  posicio
nes que ocuparon las kábi las  r i ffeüas en  el c om
bato del  dia 2.

Dice  el genera l  que no neces i ta más t ropas ,  
porque carece  do víveres  y  alojamiento para  
ellas.  Añade  que serian inúti les,  mien t ras  no so 
cons t ruyan los fort ines que protej an  el fuerte de 
Sidi  Guar iach.  Esto piensa Margallo,  dent ro do 
las ideas del Gobierno,  que es vencer poco á 
poco á los rebeldes,  l imi tándose á const rui r  el 
fue r te .  Ahora ,  para dar  la batalla y construi r  
aquel sin peligro,  necesi ta]iauso mil lares do sol
dados.

Esto na m j  despacio.
Si todo lo que el Gobierno se propone hacer 

es cont inuar  pau la t i na men te  la const rucción del 
fue r te Sidi  Guar iach,  es cuestión esta de m u 
chos meses \ erdidos,  sin lucimiento ni honra y 
de dudosos resultados,  casi  de impos,ble r ea l i 
zación. Además, procediendo de este modo, se 
da t iempo á los rebeldes para que organicen  la 
gue r r a  san ta .  Si  los moros hubiesen tenido d i 
rección y plan,  en la ta rde  del l . °  do oc tubre 
hnb ié ranse  apoderado  de la plaza de Melilla, 
persiguiendo á nues t ros  val ientes soldados.

l .os nfl 'eños no dejan pasar dia sin qu*. hos t i 
licen A nuest ros sol lados,  qu# con frecuencia 
t i enen que sos tener  con ellos nutr ido t iroteo.

Vfáso,  pues,  si es sostenible esta si tuación, 
manci l la nuest ra d ignidad y acaso imposibili ta 
más tarde un serio pl  u> de a taque  y de veugauz »

Uu proyector eléctrico.
A fiu de evi ta r  que los r i f bñ os  hagan disparos 

cont ra los españoles protegidos por la oscuridad 
de la noche,  se hace preciso que se lleve un pro
yector  eléctrico de gran  potencia,  que i lumine el 
campo moro.

El atape al cañonero.
Les primeros tiros.

El Cuervo, mandado  por  el Sr.  Pasquín ,  hijo 
del minis ro de M rii a. salió de Melilla el dia 7 
poco deapims del medio dia. y  á co r ta  d is tancia  
de la p laya  halló la costa l lena de moros,  que 
abr ieron fuego de fusiler ía cont ra  la embarca  
cion no bien la tuvieron á t iro.

La dotación «el Cuervo venia prevenida,  pues  
pasando por cerca de t i e r r a  el derrotero de los 
barcos que vienen de Melilla á Málaga so sabia 
que los riffeños se habían  establecido en la costa 
para foguear  todas las embarcaciones que n a v e 
gan  con bandera española por aquellos p asa 
jes.

Así es que á los disparos de los moros con te s 
tó el Cuervo con otros de fusilería y con alguno 
de cañón.

Los moros se desbandaron aj ver que funcio
naba  la art i l lería,  y la cañonera continuó su 
viaje.

Entre io s fuegos.
Poco más all á y á punto y a  de ir á doblar  el 

cabo Tres  Forca s ,  cuyo desarrollo es considera 
ble, el Cuervo fué objeto de uu a taque  más f o r 
mal.

La costa es allí  acant i lada ,  y desde ella se 
dominan  las embarcaciones  que pasan cerca.

Los moros,  en g ra n  número,  no solo a g u a r d a 
ban apostados  en esta excelente posición,  sino 
que además  muchos de ellos se hab iau  pasado á 
Los Faral lones,  peñones encl avados  frente á la 
costa,  esperando coger  de esta manera en t re  dos 
fuegos al  Cuervo.

Así sucedió en efecto,  porque 110 bien hubo 
en t rado  la cañonera en el paso ent re Los F a r a 
l lones y  la costa,  empezó ¡i cae r  sobro él un d i 
luvio de balas que venían de derecha  á izquier 
da. i  cañonazo limpio.

El  cañón Hontor ia ,  de 9 cent ímetros ,  que 
compone la a r t i l l e r ía  del Cuervo, empezó enton- 

-ces á funcionar,  apoyando ol fuego de fusilería 
con que los mar ineros  contes taban á los riffe- 
flos.

Los moros sos tuvieron sus posiciones d u r a n t e  
un cua i to  de hora,  sin dejar de hacer  fuego, 
a g na u taudo  el  del  Cuervo, qu# debió producirles 
muchas  bajas.

Pe ro  al cabo, viendo que el barco español no 
solo contes taba  va l ientemente al  at aque ,  sino 
que se det en ia en su marcha,  se decl araron  en 
fuga  los moros,  y  se les vió dispersarse por  los 
campos y  desaparecer  escondidos ent re las r o 
cas,  saludados  por  los últ imos disparos de la 
cañonera.

El bizarro comandante  del Cuervo, cas t igada  
ya la agresión,  mandó que el barco pros igu ie ra  
su marcha ,  que 110 volvió á ser hosti l izada.

El  Cuervo hizo en todo 24 disparos de cañón.
El marinero keriñü.

Al principio del  combato fu ó her ido de un 
balazo en una mano un individuo de la dotación  
de la cañonera.

Llámase  José Berna],  na tura l  de Ferrol  y  es 
mar inero de pr imera  clase.

H a n  debido ser muy numerosas las bajas de 
los moros.

Descripción ilel fusil lau sse r.
El fusil es de calibre de 7,65 mili nebros, con 

depósito fijo p a r a  cinco car tuchos,  y t iene como 
apara to  de cierre un cerrojo de movim ento  
combinado,  con un seguro  que impide los d ispa
ros accicentales.

El cañón t iene m i r o  rayas,  cuyo paso de 
hélice os de 25 cen t ímet ros.  Los car tuchos  son 
metálicos,  con bala envuel ta de acero nikelado; 
su peso es de 28,6 gramos ,  y sil l ongi tud  de  78 
mi l ímetros  El peso de la bala es do 14 g ramos .

El Mausser os más corto qne el R ' -ming ton ,  
pesa menos que éste y t iene menor velocidad de

ret roceso,  al canzándola mayor  el proyect i l .  La 
bala y  ol ca r tucho pesan monos,  siendo mayor  
su coeficiente balís t ico.

La bayoneta  es muy pequeña, y  parece  un 
cuchil lo por su forma.

La pólvora quo se emplea en el Mausser es sin 
humo, y  produce una detonación seca y rápida.

La  velocidad media del  fuego oscila e n t r e  12 
y  15 disparos por minuto.

El proyect i l  pene t ra  en madera de pino á 100 
me t ros ,  í  me t ro ;  á 500 metros,  72 cent ímetros;  
á 500 metros,  38 centime,tros;  ¿ 1.000 metros ,
12 cent ímet ros ,  á 2.000 metros,  6 cen t íme
tros.

Creemos oportuno recorda r  algunos pormeno
res  de las pruebas  que se hicieron en El Pardo  
desde  el 17 de junio del pasado año has ta  fines 
del mes de julio.

Los buenos t i r adores  do Saboya lucis ron,  en 
los dias de las oxperiencias,  25 disparos por m i 
nuto,  obteniendo el 90 por LOO de blancos i  una 
d is tanc ia  d 900 metros.

P a r a  p roba r  la res ist encia de la nueva  arma 
se hicieron con G40 fusiles 300.000 di sparos  en 
un mes,

U 11 dia que so hicieron pruebas  para ver si á 
1.000 metros  de dis tancia la infanter í a  podía de
fenderse de l is ca rgas  do la caba l ler ía,  con des 
c a r g a s  cer radas  del Mausser,  en poco t iempo de 
fuego recibieron los blancos 38 balazos cada  j i 
nete y 25 el caballo.

Los infantes  enemigos tenían 40 balazos.
El tesoro Je Tafilete.

Por  lo que asegu ra  el as tuto Moharaed Torres ,  
su amo, el su l tán Muley Hassaji ,  r ecor re en es
tos momentos  el t emo  de Tafilete,  y aun es fácil 
que resida en la ciudad de este nombre.  Esto 
nos mueve á  publicar  algunos  da tos  de aquella 
comarca  y  de su capital .

El reino de Tafi lete es una ciudad rica,  si túa 
d i  eu la comarca del  n o  Lis. en la ve r t ien te  
merid ional  del  At las .  En sus feraces campiñas 
pas tan  inmensos rebaños de ganado  l anar ,  y de 
sus expléudidus bosques de palmeras  se cose
chan los dáti l es más gustosos  del  imperio.

Tafilete fué la có i t e  del Scher i ff  del an t iguo  
Mugreb: den t ro  de una población muy fanát ica 
en cuyas  venas  corre s a n g r e  etiope,  su inter ior 
no p tiedi  ser  visi tado por el europeo, y los d a 
tos que se t i enen de la ciudad, son,  en su mayor  
p a r t e ,  de referencia.

Se encuent ran  eu Tafilete los t res  depósi tos  
del tesoro del  Sul tán ,  donde se g u a r d a n  g r a n 
des sumas,  y con especialidad las monedas de 
oro y p la ta r e t i r adas  ya  de la circulación por 
ant iguas .

Refiere u i  caso original ,  que cons igna  como 
autént ico  el aleman von Cormg.

Las monedas  están eu caj i tas  de á mil duros,  
y  con separación las de oro de las de p la ta .

Comisiouó hace  algunos años el Sul tán  actual  
á un al to  funcionario de su cor te para  que e x 
t ra je ra  del depósito var ias  cajas  de á mil duros.

Derr ibáronse  los muros  de la tor re  en donde 
se gua rdaba  la p la ta ;  el funcionario sacó de\ ló 
brego aposento t a n t a s  cajas cuantas  su  amo le 
había ordenado.

P e r o  ¡cuál no sor ía  su asombre al  ve r  que las 
monedas  eran  de oro!

Su co icia le hizo callarse el  ha l lazgo;  mas  
aver iguado el caso por el Sul t án ,  fué el funcio
nario á  una mazmorra ,  doude atado por fue r te 
cadena,  concluyó su  existencia.

El salto atrás.
Bajo este ep ígrafe,  dice ¡ü Heraldo:
«Hay que ha' lar claro, ya que el Gobierno procede 

turbio. Lo que se desprende del Consejo de rnin etros 
de ayer, es algo que pone tristeza en el Animo y color 
de sangro en la mejilla.

Mientras la opinión ofrece elementos poderosos de 
entusiasmo y de defensa para la lionra nacional, el Go
bierno 110 sabe lo que quiere ni A donde se encamina, ni 
qué cosa ha de poreiguir ni qué resolución ha de to
mar.

Ante Europa so está dando un espectáculo lastimo
so, digno do un pueblo sometido A un protectorado.

Los ministros extranjeros son consultados y ca»i re
queridos para una vénia graciosa en puntos qne solo 
tocan A nuestro honor y A nuestra conveniencia.

Ministros hay, como el de Italia, que casi asisten al 
Consejo de ministros.

Se suspenden los envíos de fuerzas A Melilla.
Se admite la beligerancia do las kábilas,/representa

das por un bajá insolente y traicioneros.
Tenemos regimientos enteros dotados de poderosas 

armas de combate, y aquí, en Madrid, quedan, como 
,vi en la corta estuvieran los enomigos de la pátria, y 
no en Melilla, invadiendo núest o territorio y burlándo_ 
se de nuestra bandera.

La organización reciente dol Ejército en cuerpos de 
unidad láctica, revela a las primeias de cambio sus 
maravillas, no ofreciendo sino 6 000 hombres mal con
tados en la Comandancia general de Andalucía.

Cuerpo tan esforzado y glorioso como el de infante
ría de Marina, sólo cuenta ocho hombros por batallón.

Y en materia de tiasnportes y comunicaciones mili
tares, es completo el escándalo.

Nuestra marina mercante, qne es la torcera de Eu
ropa, y se halla por encima de ia italiana, de la aus
tríaca, do la rusa, y A la altura do la francesa, deja al 
vapor Sevilla  la .otnprosa patr ótica do llevar nuestros 
soldados A la plaza sitiada, ¿Y osa marina mercante 
tan poderosa, las casas López, Ibarra. Vinuesa y otras 
muchas, carecen de buques para transportar 20.000 
hombres A Melilla? ¿Y ios barcos de Le/jazpi. Cristi
na, Alfonso XI I ,  por ejemplo, no pueden tampoco sor 
dedicados A trabajo semejante?

Nada se diga de las comuni{aciones. Interrumpido ol 
cable, ¿cómo y por qué rio emplear ol D estructor y el 
Ariete, cuyo andar excedo do 20 millas?

Todo esto os inconcebible. Poro con serlo, aún oxeo- 
do á todo la actitu t confusa ó incierta del Gobierno ea 
la d recnion general do nuestras reivindicaciones.»

Un rumor grave.
Copiamos del mismo periódico:
«So ha hablado en osto9 dias de una iota enviada 

por ol señor ministro de Estado A las potencias, apro
pósito do la cuestión do Melilla.

Los términos de esa rota llegan hasta nosotros de 
modo quo no podemos hallarles una explicación satis, 
factoría.

Parece que ol Sr. Moret ha dicho A las potencias:
— No os inquietéis; España 110 desea nada, ni quiere 

nada, ni enviará más refuerzos militares que unos 
cuantos soldados

Poco más ó menos, osto según se cuenta, es loque 
ha dicho el Sr. Morot; y si por una parto os eseuu 
lenguaje prudente, por otro lado os una satisfacción que 
no doblamos A nadie, atacados vilmente como hemos 
sido.

Además, ¿quién A estas horas puede precisar el al
cance del conflicto? ¿Quién se atrevería A contraer com- 
pi omisos cerrados?

La actitud del gobierno—quo ha sido empujado por 
la opinión—ha podido muy bien influir en el general 
Margallo, para quo persista, como persiste, en pedir 
qne se cubran solo las bajas. *

Pero, sea como quiera, el gobierno ha do tener en 
cuenta:

1. ° Que el fuerte Sidi- ariach ha de ser A todo 
trance construido.

2. ° Quo para ello ha de luclnrso con la oposición 
tenaz de los moros riffeños.

Y 3 0 Que estos moros no han de bajar do 20.000,
¿Cómo, entonces, reducir las cifras de nuestros sol

dados en Melilla?
?Quó responsabilidad no será la del gobierno si so- 

breviene nueva y acaso mayor catástrofe?
Respóndase A sí propio el gobierno.»

v

Enlace. E l  dom ingo  c o n t r a jo  matrimonio 
en A lm n ñ é c a r  el co nce ja l  del Ayuntamiento 
de G ra n a d a  y  a b og ado  del Colegio de esta 
c iu d a d ,  D. A g u s t ín  R o d r ig u e z  Aguilera, 
con la be l l í s im a  y  s im p á t ic a  S r t a .  D . a Car-! 
m en  S á n c h e z  y  C onesa.

D e s p u é s  de la  c e re m o n ia  re l ig io sa ,  salie
ron  los rec ien  c a s a d o s  p a r a  M otr i l  y  Grana-; 
n a d a ,  l legando  el lunes  á  é s t a ,  donde fueron 
fe l ic i ta d o s  p o r  s u s  p a r ie n te s  y  am igos .

D e s e a m o s  á  la feliz  p a r e ja  u n a  constante 
l u n a  de m ie l0

Accidente. E n  la  c a s a  de Socorro fué 
a s i s t id o  a y e r  L u i s  A lfonso  L la m a t  que á con
se c u e n c ia  de un  a c c id e n to  su f r ió  la  fractura 
del te r c io  m edio  del rad io  del a n teb raz o  dere-, 
cho.

Visita. E l nuevo  p r e s id e n t e  de la Au-. 
d ie nc ia  S r .  G is b e r ,  g i ró  a y e r  u n a  visita ii > 
in sp ec c ió n  á  los j u z g a d o s  de G ran ad a .

A co m p a ñ ó  al S r .  G i s b e r t ,  e l  Secretario de 
G o b ie rn o  D . A g u s t í n  M iraso l .

Viajeros. H a  r e g re s a d o  á  Granada don 
T o r c u a to  López  y  D. Cecilio G a rc ía .

— Se e n c u e n t r a  en e s t a  c a p i t a l ,  la  bellísima 
y  d is t i n g u id a  s e ñ o ra  D u q u e s a  de Dúrcal.

Pagos á los maestros. Los Ayunta
m ie n to s  de los s i g u i e n t e s  p ueb los  h an  ingre
sado  en la  ca ja  e sp e c ia l  de p r im e r a  enseñan
za l a s  c a n t id a d e s  que  e x p re s a m o s  á continua
c ión:

G o ja r ,  4 0 0  p o se ta s ;  M e r in a s  Fondales IC O ; 
V i z n a r  623*75; A lb u ñ u e la s  4 4 2 “25; M o n r f  
190*06; O r g iv a  5 50 ;  A lb uñ o l  4 0 ‘57 ;  el mis
mo pueb lo  2 5 0 ,  172 , 5 3  y  1 6 6 ‘17; Foraes 
2 2 5 0

Una poticlon justísima. S e g ú n  tenemos 
en te n d id o  un i lu s t r a d o  m édico , el S r .  D. Luis 
A lo n so  C a la t a y u d ,  q u e  h a c e  a lgunos años 
v ie ne  p r e s t a n d o  i m p o r t a n t e s  servicios en el 
H o s p i ta l  de  S a n  J u a n  de  Dios en concepto de 
s u p e r n u m e r a r io ,  h a  so l ic i ta do  de la Comisioi 
p ro v in c ia l  que se  le p e r m i t a  t u r n a r  en las 
g u a r d i a s  y  q u e  s e  le r e c o n o z c a  el derechoá 
o c u p a r ,  cuando  h a y a  v a c a n te s ,  u n a  plaza do 
n u m e r a r io .

L a  p e t ic ió n  es t a n  a te n d ib le ,  el derecho 
que  e x is te  á e se  i lu s t r a d o  y lab or ioso  médico 
es  t a n  n o to r io ,  que  no sólo c re e m o s  que i* 
Comisión p ro v in c ia l  r e a l i z a r á  un ac to  de jus
t i c i a  acced iendo  á lo que  p ide el S r .  Alonso, ’ 
sirió que  debe r e c o n o c e r  i g u a le s  derechos i 
lo s  dem ás  s u p e r n u m e r a r io s  que  piestán so 
penoso  se rv ic io  de u n a  m a n e ra  g ra tu i ta .

La compañía infantil. L a  compañía in* 
f a n t i l  q u e  d e b ía  e m p e z a r  á a c tu a r  mañana 
ju e v e s  en el T e a t r o  de I s a b e l  la  Cntólica, n° 
p o d rá  h a c e r  su  debut h a s t a  el viernes, p01 
la  im p o s ib i l id a d  en q u e  se h a  visto  de em
b a r c a r s e  en A lm e r ía ,  d onde  se encuentra 
aún .

Jugar con fuego.
U n m u c h a c h o ,  d e p e n d ie n te  de una tienda 

de c o m e s t ib le s  de la  ca l le  del  M oral ,  se en
t r e t u v o  a n och e  en h a c e r  un  p equeño  petardo- 
l lenando  al e fec to  con p ó lv o ra  un  canuto ^ 
c a ñ a .

H ec ho  es to ,  el m u ch ach o  colocó el canuto 
so b re  <*1 m o s t r a d o r ,  y  al o p r im ir lo  con la cu
ch illo  hac ien do  un  v io len to  esfuerzo , tuvo 1* 
d e s g r a c i a  d" c o r t a r s e  la  p r im e r a  falange df 
d edo  p u l g a r ,  al m ism o t iem p o  que estalló 
e x p lo s ivo ,  p ro d u c ié n d o se  u n a  f u e r te  de.tofl®' 
cion que  puso  en a l a n n a a l  vec indar io .

Los d ueñ os  del e s ta b le c im ie n to  y otr*1 
p e r s o n a s  a u x i l ia ro n  a l  jó v e u ,  llevándolo de*



pues  ¿ c a s a  del f a c u l ta t iv o  D. C laud io  L óp ez  
C a s t r u c h i ,  q u e  le hizo la p r im e ra  c u r a .

Debuf. A n te  la sección  p r im e r a  de la  A u 
d ie n c ia  p ro v in c ia l  d e b u tó  a y e r  «1 jó v e n  y  d is 
t i n g u i d o  le t ra d o  D. P a b lo  J im é n e z  S a m p e la -  
y o ,  q u e  hizo un n o ta b le  in fo rm e  en  defensa  
de dos in d iv id u o s  a c u s a d o s  p o r  de l i to  de 
a t e n t a d o .

A l  a c to  a s i s t i e ro n  m u c h o s  a m ig o s  y  com 
p a ñ e ro s  del S r .  J im o n e z  que h ic ie ron  un c u m 
plido e log io  del  d e b u t a n t e ,  f e l ic i tá n d o lo  p o r  
su i n f o r m e

Vista. A y e r  tu v o  l u g a r  l a  de u n  i n t e r e 
sa n te  p le i to  en  que  se v e n t i l a  u n a  c u e s t ió n  de 
derecho  m e r c a n t i l ,  r e la c io n a d a  con el d om i
nio de m e rc a n c ía s  y  con el v a lo r  y  eficacia 
del endoso  de u n  conocimiento de t r a s p o r t e  
m a r í t im o ,  l leva do  á cabo  p o r  un c o n s i g n a t a 
r io ,  cuyo  l i t ig io  h an  so s te n id o  a n te  uno  de 
los J u z g a d o s  de M á la g a ,  la  soc ied ad  M oreda  
y  G ijon , d e fend ida  a n t e  la  A u d ie n c ia  por  el 
l e t r a d o  D . E l ia s  P e l a y o ,  y  D . J a c in to  R u iz  
P o r t a l ,  á  quien  defiende el E x c m o .  s e ñ o r  don  
P e d ro  N . M iraso l ,  h ab ien do  in fo rm ad o ,  p o r  
en fe rm ed ad  de é s te ,  su  i l u s t r a d o  p a s a n t e  don 
A d r ia n o  C oronel '

Informes. A y e r  in fo rm a ro n  a n t e  las  s e c 
c io nes  de la A u d ie n c ia  p ro v in c ia l  le s  s e ñ o re s  
F e r n a n d e z  M ir ,  F e r n a n d e z  J im é n e z ,  R ico , 
O r t i z  C h a r te ,  M a r t ín e z  (D . A d o ra c ió n ) ,  S á n 
chez  L ó p e z  y  C a le ro '

Error funesto. C om probado  que  l a s  h e 
r id a s  q u e  su f re  D . A q u i l iu o  S a e n z  se  la s  c a u 
só él m ism o a te n ta n d o  c o n t r a  su  v id a ,  han  
sido e x c a rc e la d a s  la s  p e r s o n a s  d e te n id a s  por 
c o n se cue nc ia  de e s te  h echo ,  que  en un p r in -  
x ip io  se  es t im ó  c r im in oso .

Uno de los d e te n id o s  lo fué  el S r .  D .  A l 
fredo  S i e r r a ,  p e r s o n a  m u y  co no c ida  en G r a 
n a d a  y  de b uen os  a n t e c e d e n te s ,  que  p e r t e n e 
ce á la  d i s t i n g u id a  c la se  de P r o c u r a d o r e s  y  
q u e  h a  sido v íc t im a  de un  e r r o r  íu n e s t í s im o  
y  la m e n ta b le .

E l  S r .  S i e r r a  h a  sido p u e s to  en l i b e r t a d ,  
p e ro  en e l  e n t r e t a n t o  h a  su fr ido  m o le s t ia s  y 
p e r ju ic io s  no  r e p a r a d o s  y  que  solo  pueden  
e n c o n t r a r  a lg ú n  le n i t iv o  en  las  m u e s t r a s  de 
s im p a t ía  y  a m is ta d  re c ib id o s  de m u ch os  c u 
r ia le s  y  de c i e r t a s  p e r s o n a s  que  lo conocen  y 
jo t r a t a n 1

Lotería Nacional.
S o r te o  c e le b ra d o  en M adrid  el 10  de o c tu b re  

de 1893 .
Premios mayores._________

Números. Premios. | Pueblos

4155
i

500000 M adrid .
5 6 7 8 250000 »
1137 125000 »
9731 400 0 0 »
2702 '2 0 0 0 0 »
3136 10000 G ra n a d a

63 10000 »
4131 10000 »
2 6 6 4 10000 »
6978 10000 »
7202 10000 »

981 10000 »
7788 10000 »
4933 10000 »

8 3 3 10000 »
1158 10000 »

Madrid 10, diez mañana.—(Recibidos después de entrar
e» máquina nuestras ediciones de ayer tarde.)
.Las noticias que se reciben de 

Melilla son tan vergonzozas para 
el honor de la pátria, que rubori
za la lectura de los telegramas 
particulares que se reciben de 
aquella plaza.

La audacia de los moros raya 
en lo inconcebible.

El bajá del campo moro ha ce
lebrado otra conferencia con el ge
neral Margallo.

La conferencia indicada se re
dujo á que el bajá dijo al goberna
dor de Melilla que le concediera 
un mes de prórroga para conven
cer á las kábilas de que deben 
abandonar su actitud hostil.

Anadió que necesitaba todo ese 
tiempo por que los moros están 
muy obstinados é impedirán á to
do trance la construcción del fuer
te de Sidi Guariach.

El gobernador se negó á edo y 
pidió que se retiraran los moros.

La conferencia ha sido por lo 
tanto completamente estéril.

Perpen.

EL DEFENSOR DE GRANADAWW I—IIIImu —
Madrid 10; diez y media mañana.

El resultado de la conferencia 
entre el bajá y el gobernador de 
Melilla lia producido pésima im
presión en todo el mundo.

Nadie se explica cómo el bajá se 
atreve á tanto y cómo han queda
do sin castigo las proposiciones 
indecorosas del mismo.

Gomo muestra de la buena fé del 
jefe oficial del campo, y del papel 
vergonzoso que estamos haciendo 
ante los rífenos, bastará decir que 
mientras se celebraba la conferen
cia, los moros emprendieron un 
vivo fuego contraía plaza.

Varios so dados que habían sa
lido al campo para asuntos del 
servicio, fueron agredidos por los 
moros.

Estos, que ocupan gran parte 
del campo español gritaban:

—Duro con el español gallina, 
que se asusta de ver correr la pól
vora.

Los fuertes y la guarnición no 
han contestado á estas salvajadas 
y el bajá se salió tan fresco de 
MeliUa.'

Créese que el propósito de tanta 
conferencia no es, por parte del 
bajá sino el de gana tiempo, pa
ra que las kábilas puedan pertre
charse bien y hacer con ventaja 
un ataque general á la plaza.

Melilla indignada protesta de 
esta actitud de los moros fomenta
da por la proverbial apatía del 
Gobierno.

En Madrid se formulan durísi
mos cargos contra el ministro de 
la Guerra, que, apesar de sus fla
mantes reformas no ha podido en
viar en ocho dias á Melilla más 
que 600 hombres de refuerzo,

Perpen.
Madrid 10, ríe* mañana.

«El Imparcial» de hoy publica 
un patriótico artículo excitando al 
gobierno para que hable claro y 
adopte una actitud clara y defini
da en la cuestión de Marruecos.

Añade que el país tiene derecho 
para exigir que se castigue como 
se debe castigar la brutal agresión 
de los salvajes del Riff.

Pide que el gobierno proceda 
activamente demostrando que sa
be interpretar los sentimiantos de 
la nación.

Este artículo ha sido muy co
mentado.—Perpen.

Madrid 10, doce tarde.

Según los últimos partes hay 
frente á Melilla 7.000 moros per
fectamente equipados.

Además circundan la plaza de
trás de esta primera línea de com
batientes una infinidad de moros 
desarrapados que también llevan 
armas, aunque muy heterogéneas. 
La horda es innumerable.

Toda la prensa de hoy publica 
artículos sobre la cuestión de Me
lilla.

En todos estos trabajos se reve
la el descontento general de la 
opinión pública por la actitud de 
inconcebible reserva que ha adop
tado el gobierno en esta cuestión 
de honra nacional.

En muchos círcu os son de oir 
los sabrosos comentarios con que 
se reciben todos los detalles tras
mitidos de Melilla.

La opinión que en los primeros 
dias íué favorable al gobierno, es
tá hoy sumamente irritada.

Perpen.
Madrid 10, dos tardo.

Se dice que los moros de Melilla 
tienen aprisionados cuatro solda
dos y tros presidiarios españoles, 
y están dispuestos á hacer con 
ellos una espantosa carnicería en 
cuanto la plaza rompa el fuego.

La feria de Frajana está mucho 
menos animada que de costumbre, 
lo que se explica por estar todos 
los moros en pié de guerra.

A ella han acudido Jas kábilas 
de Benisicar y Mazuza.

En todo Melilla es inmenso el 
pesar que produce no ver la ban
dera española sobre el fuerte de 
Guariach, que es actualmente la 
mejor posición de los moros y des
de la que hacen más daño á la 
plaza —Perpen.

Madrid 10 ocho y medía noche.
En el «Diario oficial del Minis

terio de la Guerra» se publica hoy 
una órden del ministro disponien
do que se envíe á Melilla material 
de campamento para cuatro mil 
hombres.

El general López Domínguez 
ha recibido una extensa relación, 
que le envió el gobernador mili
tar de Melilla, de los sucesos del 
dia 2.—Perpen.

Madrid 10, ocho y treinticinco noche.
Se dice que el general López 

Domínguez espera á reunir en Me
lilla las tropas y el material de 
guerra necesario para dar órden 
de que proceda á la reconstruc
ción del fuerte de Sidi-Guariach y 
de que sea a castigados los moros 
si repitiesen la agresión.

En breve marcharán á Sevilla 
los regimientos de Wad lias y Ca
narias.—Perpen.

Madrid 10, ocho y cuarenta noche.
El rey Humberto de Italia re

vistará en Speizia las escuadras 
ita-iana é inglesa.

Telegrafían de Vizcaya que va 
disminuyendo el cólera.—Perpen.

Madrid 10, ocho y tres cuartos noche.
Circula el rumor de que los mo

ros han realizado nuevas agresio
nes contra los soldados españoles.

BOLSA DE MADRID.
4 por 100 interior contado . 68‘35 
4 por 100 exterior. . . . 76 01
4 por 100 amortizable . . 76‘80
Cubas..................................106-70
Banco de España. . . . 372*50

CAMBIOS,
Lóndres, 8 di as fecha . . 00T0
Lóndres, 9 dias vista. . . 30‘48 
París, 8 dias vista. . . . 21‘00

Perpen.
Madrid 1 0 , once y diez noche.

Se ha dispuesto que el coman
dante jefe del segundo cuerpo de 
ejército pase á Melilla, á fin de 
que estudie el plan de fortificación, 
á la vista de los planos.

El vapor «Conde de Venadito» 
ha llegado á Almería para pro
veerse de carbón , é inmediata
mente marchará á Málaga, á fin 
de conducir á Melilla el batallón 
de cazadores de Cataluña.

Perpen.
Madrid 10. once y cuarto noche.

En Hotel de París, de esta Cór
te, se ha suicidado disparándose 
dos tiros de revolver una bellísi
ma americana.

Amores contrariados parece que 
han sido la causa de tan grave de
terminación.

La suicida fué llevada al Hos
pital, donde continúa en grave es
tado.—Perpen.

Pagos para ei dia 11.
A D. Benito Pardo, alquileres.
A D Francisco Martínez, recargos municipalos.
A D. Salvador Jiménez, material de minas.
A D. Ramón Muro ja, carreteras.
A D. Gregorio Nevot, dictas
A D. Plácido M. Varga», carretera».

Servicio de la plaza para hoy.
Parada, Córdoba.—Jefe de dia, D. Ju"n Ampudia 

López, corone1 de Santiago.—Hospital v provisiones, 
D. Fernando Alonso Ramos, capitán de Córdoba. Pa
sco de enfermos. Córdoba.■= Do O. de S. E.. el Coronel 
teniente coronel jel'e do Estado Mayor, José Porez de 
Tudela.

El tiempo y la temp eratura.
Según 'as observaciones practicadas el 10 en la esta

ción meteorológica de la Universidad, la altura dol ba
rómetro á las nuevo do la mañana ora 708‘1I milíme

tros, soplando ol viento del R., hallándose el dolo des
pojado y pudiéndose pronosticar tiempo bueno.

Desde ia nueve do la mañana de ayer, á la misma 
hora de la do hoy, la temperatura maxima dol aire á la 
sombra ha sido do 16‘1 grados centígrados y al sol do 
291.

La mínima on igual poriodo do tiempo fué do 6‘8 on 
ol termómetro cubierto y do 3'2 al aire libro.

A las tres do la tardo de ayer, ol termómetro tipo 
marcaba 10‘0.

«13*. 4|1|V nm*n«.

Santos de hoy.
San Fermín y San Nic»sio, obispos.

Cultos para hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia del Pi* 

lar, So manifiesta á las siete y media y so oculta á las 
cinco y media.

Misa cantada - En la Catedral y en San Justo, á las 
nueve. En el hospital de la Tiña.

Misa do doce. —En Santa Escolástica, San Justo y la 
Magdalena

En la Catedral á las tres y media vísperas solemnes 
y á las cuatro maitines y responsorios.

En la Encarnación y en Santa Inés so hace la novena 
do San Fi ancisco do Asis.

Rosario.—En el Sagrario, San Matías, San José, San 
Andiés, la Encarnación y Carmelitas calzadas, á las 
ocho. En la Catedral, á las ocho y media. En las demás 
iglesias, á la oración.

Visita de la Corte de María.—Ntra. Sra. del Amor 
Hermoso, en Capuchinas.

La Tisis. Sóie el nombre espanta!—es como decir1* 
la disolución cíel cuerpo y de la vida dia por dia, hor** 
por hora hasta apagarse como una chispa. Si existe u 
remedio para esto terrible azote de la humanidad, aun 
en su estaño más peligroso, este remedio es la Emul
sión de Aceite de Hígado de Bacalao do Lanman y 
Herap, la cual os preparada con el Aceite más puro de 
Noruega y los hipofosfitos de cal, so la y potasa, de 
acuerdo con ios principios más racionales de la cien
cia.

En esto acreditado establecimiento se ha puesto á la 
venta el inmenso y variado surtido de los géneros re 
cibidos del extranjero y del país para la próxima es
tación.

Hay magníficas confecciones y cortes do vestido para 
señoras; sodas, lanas, terciopelos, peíucnos, pasamane 
ría, boas, mantillas de blondas; variadísimos dibujo 
en paños para caballero, alfombras de terciopelos rao 
qneto y fieltro y todos cuantos artículos pertenecen a 
ramo de novedades.

•.■A /.»vw »»rft,w A ’Zai'.u isi^í«r¿»nriS !K naias« .-i!:ü3 íiiarííru :.'i/.vaj» :.T V íí;iK aaB S '

Novedad y economía, es el lema do esta casa.—
Dentro de breves días regresará el dueño del Gran 
Bazar de Modas, do Rosa García Malo Molina de Ol
medo, con los últimos modelos on capotas y sombreros 
para señoias y niñas, de la próxima estación; compras 
que el mismo ha hecho en condiciones tales, que por 
su buen gusto y economía, estarán al alcance de todas 
las fortunas.

No equivocarse, 18, Zacatín, 18.

Subasta.
El día l.°  del próximo noviembre á las doce de la 

mañana, so renficará en la caía de préstam >s «El Te
léfono», calle de San Isidro núm. 2, subasta pública 
de todos los lotes comprendidos entre los números 
57.464 á 77.454 que cumplan ó hayan cumplido doce 
meses.

Taller de dorador y plateaáor
EN METALES.

Antonio Oloise.
Cárcel Baja, 71.—Tinte de Pozo.

In m e jo ra b le s  p o r  su s  e x ce len te s  condicio
nes e s to m a c a le s ,  e sq u is i to  p a la d a r ,  aromático 
bouquel, d ia fan idad , s a tu ra c ió n  g a se o sa  y  pu
reza  de los e lem entos  que la  c o n s t i tu y e n  son 
las c e rv e z a s  de L a  A u s t r í a c a .

12 botellas grandes, 8 pesetas.
P o r  los cascos se c a r g a n  4  p e s e ta s ,  que 

se reintegran á la  devo luc ión  de los m is 
mo».

D ir í ja n s e  los pedidos á  D .  F ra n c is c o  Sece 
d e L u c e n a ,  único r e p r e s e n t a n t e  en la  p ro v in 
cia de G ra n a d a ,  calle  do B n e n  Suceso, nú
mero 6.

P a g o s ,  a l  con tado .
No se sirven pedidos menores de 12 bo

tellas.
Venta al detall, en los principales estable

cimientos de G ra n a d a .

para edificios, con las mejores condiciones higiénicas do 
sol, aires puros del campo y alegres vistas. So venden 
á precios módicos en subasta nxtrajudicial, que tendrá 
efecto el II  de octubre, á las dos de la tarde, en la 
Notariado D. Abelardo Martínez, situada on la Alcai- 
ceríft.

Con el primor solar, situado junto al Banco, so ena
jena también cuartillo y medio do agua y un gran jar- 
din.

Do los precios y wndiciones darán razón on dicha 
Notaría y on la calle de S. Jerónimo, núm. 20.

en subasta extra judicial que so efectuará el 9 do octu
bre próximo á las dos de la tarde en la Notarla do don 
Albolardo Martínez, situada on la Alcaícoría las fincas 
siguientes.

Un olivar con 742 plantas y 102 marjales do riego; y 
una casa y molino de aceito con prensa do hierro y una 
gran viga, todo situado on Maracona. '

De sus precios y condiciones darán razón on dicha 
Notaría y en la callo de San Jerónimo, número 20.

Imp. de « ;1 Defensor do Granada
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Chocolates y Calés
fl£

La Compama Colonial.
T apioca,.— T liés.

Veintisiete recom pensas indastrialc -i.

• Deposito general, calle Mayor, 18 j  ?.0, M i

f  1186 E n f e r m e d a d e s  N e r v i o s a s

C á p s u l a s  d e i  D o c t o r  C l i n
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon.

L.is V e rd a d e ra s  C áp su la s  CLIN  de B rom uro  do A lcanfo r se emplean 
en las A fecciones nex’v iosas y del C erebro  yen las enfermedades siguientes: 

A sm a, Insom nio , A fecciones del Corazón, H istó rico , E p ilepsia , 
A lucinac .ones, A tu rd im ie n to , Ja q u e c a , E n fe rm edades de la s  v ía s  
u r in a r ia s  y pura calmar las excitaciones de toda clase.

ÍJB

Ii r a

4
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Exíjanse las V e rd a d e ra s  C áp su las  de B rom uro  de A lcanfor de
CLIN  Y Cia do P arí ■i que se hallan en las principales Boticas y l)royu rías.

f LA « M i l  8
> Compartía de s e g u r e s  á p r i m a  fija c o n t r a  el incendio ,  el r a 

yo  y las «a plosiones del g a s  y del vapor .  F u n d a d a  en 1838,  y  
la p r i m e r a  e s tab lec ida  en E s paña  con p r ima  fija.

Tiene  e n t r e  cap i t a l  social ,  p r i m a s  y  r e s e r v a s ,  sesenta y 
cuatro millones de pesetas. H a  p agado  p or  s in i e s t r o s ,  la 
enorme  sum¡» de ciento diez millones de pesetas.

S u b d i r e c t o r  en e s t a  p rov inc i a ,  D.  P e d r o  M a r t í n e z  Hoyo,  
P u e n t e  C a s t a ñe d a ,  n úm.  5.

%DEPURATIVO MQRGTOfó
Cura los malo» humores de la san- 

gre. Comienza á producir sus efectos 
A las veinticuatro horas de su empleo. 
El mal es descartado del o  erpo pol
la orina, la que cada vez es m. s lim
pia, clara y mitin a l . Todas aquellas 
personas que lian padecido sífilis, 
herpes, venéreos, num as, gianos, 
flujos, caspa, dulore , etc., deben pu
rificar la sangre empleando el Depu- 
rotrvo Mwgton. liste remedio pueden 
usarlo todas las personas, incluso los 
niños y durante el t-empo que quie
ran. siempre sin peligro, l.os resul
tados son evidentes e • todos los ca
sos; 4 ] losetas

y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: In sw vlo  Audet,, 
Alcalá, 7:.', duplicado — Venta en 
Granarla, Ortiz Pujazón, San Jeró
nimo, .3.
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HERPES
Curación de todas sus manifesta

ciones, tanto internas como externas, 
con el AiUiherpético Glover. El her
pes es una enfermedad muy común 
en España, mayormente en aquellas 
regiones cuyas aguas son fuertes. Mu
chos lo heredar le  sus padres y tie 
nen granos, p azones, caspa en la 
cabeza, granulaciones en la garganta, 
manchas, contras en los conductos de 

, la nariz y oídos, y no pocas personas, 
inolcstüas en las partes genitales. E l

■ tratamiento debe ser interno y diri- 
, giilo á  m •difirar las condiciones de la 
’ sangre, lo cual se consigue con el An-
• t'k'-rpétio Glover, 4 pesetas en la»
( b «ticas Va por rorreo

Madrid. Oous ilbis a! ínsrr-'uto A u-
■ d 't. Alcalá, 72, 'chindoH‘lo.—Venta

n Granada, Ortiz Pujazón, San Je-  
mimo, 13.
1 -— —̂Jí>-

Flor de
BE UU1WUI,

par'a hermosear la Tez.

.  ............." >  w
Por medio de la aplicación de la Flor 

de Ramillete de Podas al rostro, hom
bros, brazos y manos, se obtiene hermo
sura fascinante, esplendor incomparable 
y la encantadora fragancia del lirio y de 
la rosa Es un líquido lácteo y higiénico, 
y no conoce rival en todo el mundo en 
crear, restaurar y conservar la belleza.

Véndese en las Peluquerías. Perfumerías 
y  Farmacias Inglesas. Fábrica en Lón- 
dres, 1x4 & xió Southampton R o w ; y  en 
París y  Nueva York.

Granada: Antonio Fernandez Ortiz, ! 
trella del Norte.
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ACEITE PUHO
DE HIGADO

D E  B A C A L A O
DE

ILAN'MAH l KEfflPi
H A O BTEN ID O

LA APROBACION DE EM INENTES 
DOCTOnES QUE LE  DAN LA 

PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEM PRE EN LAS ENFERMEDADES ! 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL  ACEITE 

MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R  C U R A T I V O  

QUE SE OFRECE

A L  P U B L I C OL. I Y RICOS
Al por mayor, Sres. VicenteFerrery Com- 

pañia, Barcelona.

R s s t r a t e s  c o i !  c o l o r i d c
POR ON ttUIIVO PR0CRÜIM1BMT0

qua acaba do poner en práctica

Bon José A yok
(PADRE), 

fotógrafo de S. M. y  premiado  
en la Exposición.

P a tr ia  Reai, nára. 3,
i m i a  i  í& loada da 2a Vldor ia | '

—a ;— SL
Este nuevo sistema do iluminación |í  

es el uiás fino y bonito que hasta hcy ^  
ae conoce y permite por lo barate qn» |  
es ol estar al alcance do todas las for
tunas.

Horas da trabajo r  despache, t e t a  
los dias, aún cuando esté aaWade é 
llueva, de nuevo á cines.

Especialidad on retratos hwiaetA- 
noos para nifloa.

t w a w w ü i

W ¡^
h a  U n i o n  y  e l  F é n i x  E s p a ñ o l

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: Madrid,.«v lio ‘o (.insta- 

ga, 1, (.Pasco de Recoletos.) 
Garantías:

Capital social electivo.—Doce millones d« 
pesetas.

Primas y rese rvas.—Cnarenta millones 
seiscientas noventa y siete mil nova cien
tos ochenta pesetas.—Total: Oincueuta y 
dos millones seiscientas novonta y siotu 
mil, novecientas ochenta pesetas.

30 anos de existencia.
Segaros contra Incoadlos.

E9ta grau Compañía nacional contrata se
guros contra los riesgos de incendios.

El gran desarrollo de sus operaciones acre
dita la confianza que inspira al público, ha
biendo pagado per siniostros, desdo el año 
1864 de su fundación, la suma de pesetas 
cincuenta millones setecientas cuarenta y 
dos mil trescientas setenta y siete, setenta y 
seis céntimos.

Segaros sobre la vida.
En este ramo de seguros contrata toda cla

se de combinaciones, y especialmente las de 
vida entera. Detalles, Rentas de educación, 
Rentas vitalicias y Capitales diferidos á pri
mas más reducidas que cualquiera otra Com
pañía.

Dirigirse al subdirector, D. Raían! do la 
«Jraz Qaosada, Santa Teresa, núm. 1, y á 

vTosé Mueva 4a  ,Sa» Antón.
«6»» t.

Se vende
ana tasa-atarazana situada en ía cano it  
San Miguel Baja, núm. 36, parroquia de lai 
Angustias.—Para tratar con el encargado, 
todos los dias nc- feriados, de siete de la 
mañana t  seis de la tarde, eD lo calle d» 
Gracia núm 6.

i ; . . .  . ¿

i UcpÓ3Ít3 de maderas o
(\ de ii:io del Norte. P
ó  Tabloueá y viguetas de pino rojo y (3
fcv pin zapo y
¿  J .  H E R R E R A  F A J A R D O  8
¿3 (en liquidación) p
ü  Escritorio .— Martínez, 5, O 
^  MÁLAGA. ^

Carruajes de alquiler.
El dueño del restaurant El Navio ofrece 

carruajes para el servicio del público á dos 
pesetas hora, con dos caballerías, dando los 
encargos en el citado establecimiento. Des
de las doce da la noche en adelante á diez 
reales. Tiene montado un servicio para ir á 
todos los pantos que se le encarguen, ba
tos, «ter **

KtatMVSSXSS/BSt̂ JJXCC.-'

GRAN ALMACEN
m

M ú sica  f  P ian o s,
ANTONIO SOLI

Completo surtido ta clases y precie*, U» 
te del Reino, como alemanes y exi/ruedere* 

San Miguel Alia, búei. i.

ESTOM ACAL M A IT R E
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA

Cura las dispepsias, acideces, ga
ses, etc., y corrige las malas digestio
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 
de picantes, ó bien tienen el tempe
ramento muy nervioso, acostumbran 
á  padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van estrilados, no encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha el vientre de vien
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maitre. 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, In s ti
tuto^ Avdei, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

X ENFERMOS DE LOS OJOS.
Colirio Jioolut.ivo (externo): Cura' 

bis irntacioneii do.la vista, el lagri
meo, suprime las áocVecidnosímucus, 
lagañas, etc., y evita las inflamacio
nes, y Tónico Visual (interno/: For
tifica la vista debí litada por enfer- 
dades ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta on Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

..... ..........  j

«Enfermos d o lo s  nervios, n
Vahídos, vértigos, histerismo, /upo- ;} 
condria, dolores, neuralgias, ml/nta- |lj 
dones, gastralgias, etc. ¡(J

Los excesos de trabajos ó placeros, ¡fl 
disgustos, preocu pací «mes, oto., aca* j- 
rrean fatiga y debilidad del sistema" 
nervioso, que so traduce por desagra
do, dolores ó jaqueca, ruido en ol 
oido ó insomnios ó pesadillas, falta de 
memoria y de resolución. En tales 
casos se duerme poco y con agitación, 
y al levantarse por la mañana, se en
cuentra uno más cansado qu cuando 
se acostó. Tiénese poca constancia en 
los tratamientos y los enfermos que 
se encuentran en este caso cambian 
de médico y de medicinas con fre
cuencia porque la impaciencia les de
vora. Tienen, por fin, carácter muy 
impresionable y no les hacen caso 
cuando se quejan, ni la familia ni el 
módico. Pero están bien enfermos los 
que tales martirios sufren: tienen 
agotamiento nervioso, y estos pade
cimientos, que hacen tantos locos, se 
curan empleando el Ant.inervioso Ho- 
v.ord, — 4 pesetas en boticas

Va por correo.— Consultas 
al Instituto And ', Alcali, 7i, dupli
cado.— Venta en Granada, Ortiz Pu- 
jaz v* San Jerónimo, 13.

Éy^YYTYTTVYVYTYTYYYVYYTY
B L E N O R R A G I A

Flujos uretrales.—Gota militar. 5
CURACIÓN asegurada, pronta, 

radical y exenta de peligro con el An- 
tiblenorrágico Iv d .  En ninguna ocar “* 
sión este remedio deja de producir^ 
efecto. 4 peseta;,.

y demás boticas. Va por 
correo."Consultas: Instituto Audet,, 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Vén

e t a  en Granada, Ortiz Pujazón, San^ 
£  Jerónimo, 13.
l AAAAAÁAAAAAAÁAAAAAÁÁAÁA
gpv&ípr. ' rd1. V. '  ;--*** V

Pastillas a tlé ticas, sel Dr. M tó ,|
Ú t i!e:< á los cantantes, oradores, 1 

É  eclesiásticos y enfermos de la larin- í  
y  ge. Eficaces paia combatir los cata-® 
J  rrosde la garganta y recobrar el tim-;¿ 
J_ bre de la voz. 4 pesetas caía

y demás '¡i
botica*. Consultas: Doctor Audet, 4 
Alcalá, 72 duplicado Venta en Gra- j  
nada, Ortiz Pujazón, San Jeróni-1 
mo, 13. %

6«ia- llft1.--<il-í4tc.i- •! fófife-UAiia
I  Las pildoras aulísópicas áel Dr. Anáet
¡5 curan la tisis pulmonar y los catarros 
¡ | crónicos del peí lio. C a lm an  la tos,
| |  modifican la expectoración, quitan ;

la faliga y despiertan el apetito. 101 
E  pesetas caja en las buenas boticas, 
p  Madrid, Consultas, Dr.
ffi Audet, Alema, 72 duplicado. De dos 
|  á cuatro- Venta en Granada, Ortiz E 
|  Pujazón, San Jerónimo, 13. 
aatai!aiaiia@iíaeaiBi6igi@i@E!@S!E

R E U M A T I S M O  Y GOTA
Los dolores articulares, muscula

res y neurálgicos que caracterizan las 
crisis reumáticas y gotosas, se curan 
á las pocas horas con el Antirreumá- 
tico Éeveser, 4 pesetas

y demás boticas. 
Se mandan por corroo. Consultas: 
Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica
do, Madrid. Venta en Granada, Or
tiz  Pujazón, San Jerónimo, 13.

r i eaUIAuKi. H*.")SíWHB¿a6V- ¡MúiétZií, Esacai-jca Ó?

Pronto y ¡sien
SE HACEN TODA CLASE DE IMPRESIONES

Prospectos y  Facturas.
Giroulares y Membretes.

Estados y Recibos talonarios. 
Esquelas m o rir  

Esquel

c o n  LOS TIPOS T KAQDIWA'
P R E C K

! S r ¿ . caíales.
. y , ' ..riódioos.

. 3©tas de visita.
a s  Q U E  S E  C O N O  C E U  Y  i

Ó M I C O S


